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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a saúde mental ganhou 
um papel de destaque na agenda da saúde 
pública, pois os índices de transtornos mentais 
aumentaram consideravelmente. A Organização 
Mundial da Saúde define saúde mental como um 
estado de bem-estar no qual cada pessoa é capaz 
de realizar seu potencial, enfrentar o estresse 
diário, trabalhar produtivamente e contribuir 
para a comunidade, uma situação emocional que 
agora parece estar em jogo para muitas pessoas 
em todo o mundo.

A pandemia intensificou a deterioração da 
saúde mental da população, porque se somou a 
outros determinantes e/ou fatores psicológicos, 
biológicos, sociais, econômicos, geopolíticos 
e ambientais, como pobreza, violência, 
desigualdade e degradação ambiental, que 
aumentam o risco de transtornos mentais.

As autoridades sanitárias, algumas instituições 
hospitalares especializadas e médicos declararam 
uma crise de saúde devido ao aumento dos 
transtornos mentais e à falta de preparação 
dos sistemas de saúde. Ao mesmo tempo, 
empresas farmacêuticas inovadoras, em 
áreas do sistema nervoso central, priorizaram a 

inovação farmacológica para que a comunidade 
médica possa ajudar melhor seus pacientes com 
novos tratamentos especialmente centrados 
no tratamento de depressão, esquizofrenia e 
ansiedade.

O número de casos tem aumentado 
consideravelmente, mas ainda é possível 
reverter essa situação se for tratada como 
um problema prioritário de saúde pública, 
e se o impacto da pandemia no aumento de 
transtornos for reconsiderado. Além de elaborar 
uma estratégia para enfrentar o problema da 
perspectiva da comunicação, em uma era em 
que as redes sociais e a mídia desempenham um 
papel cada vez mais relevante na construção de 
opiniões, autoestima e comportamentos devido à 
sua inegável conexão com o público. 

A compreensão do problema, ao utilizar Big Data 
e inteligência artificial para compreender melhor 
a conversa, elaborar e implementar planos de 
comunicação eficazes para evitar estigmatizar o 
problema e fazer com que as pessoas procurem 
ajuda e, acima de tudo, projetar políticas 
públicas, comunicar os avanços da pesquisa 
farmacológica e os recursos disponíveis nos 
sistemas de saúde, serão fundamentais para a 
transformação. 
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Empat(IA), tratamentos inovadores, uso de 
inteligência artificial e comunicação eficaz para 
conectar e superar o estigma 
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A DETERIORAÇÃO DA 
SAÚDE MENTAL APÓS 
A PANDEMIA
Agora sabemos que a pandemia teve um impacto 
negativo na economia, nas atividades sociais 
e na educação, gerou atrasos no atendimento 
médico, aumentou o desemprego, a pobreza e 
a desigualdade, mas também sabemos o forte 
impacto que teve na saúde mental, e que se 
tornou um problema de saúde pública global.

A saúde mental assumiu um papel de 
destaque na agenda da saúde pública, já que 
as crescentes taxas de transtornos de saúde 
mental substituíram outras ameaças à saúde 
nos Estados Unidos, como o alcoolismo, 
o tabagismo ou a gravidez indesejada, 
principalmente entre os adolescentes, de acordo 
com um estudo publicado recentemente no 
New York Times. 

A Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) relata altos índices de depressão e 
ansiedade como resultado direto da pandemia 
de COVID-19, principalmente entre mulheres, 
jovens, pessoas com condições de saúde 
mental pré-existentes, profissionais de saúde 
e pessoas que vivem em situações vulneráveis. 
Os serviços de saúde mental também têm sido 
afetados pelo elevado uso de substâncias. 
A falta de investimentos financeiros e de 
recursos humanos nos serviços de saúde 
mental e a implementação limitada do 
modelo de assistência comunitária também 
têm contribuído para a situação de crise. 
Entretanto, também tem sido relatado que o 
uso da teleconsulta para atender a pacientes 
com problemas psicológicos aumentou 
consideravelmente durante a pandemia, o que 
abre a possibilidade de fortalecer e melhorar 
o atendimento à saúde mental por meio de 
novas abordagens.

No estudo “Fortaleciendo la Respuesta a la Salud 
Mental a la COVID-19: un análisis de la política 

sanitaria” (Fortalecimento da resposta à saúde  
mental da COVID-19: uma análise da política 
sanitária), publicado no The Lancet Regional 
Health Americas, observa-se que a COVID-19 
tem tido um forte impacto negativo na saúde 
mental nas Américas. Os dados apresentados 
constatam que mais de quatro em cada dez 
brasileiros tiveram problemas com ansiedade 
e seis em cada dez de depressão; os sintomas 
de depressão quintuplicaram no Peru, e a 
proporção de canadenses com níveis elevados 
de ansiedade quadruplicou devido à pandemia.

Um estudo realizado no México documentou 
sintomas de estresse pós-traumático 
clinicamente significativos em quase um terço 
da população. Nos Estados Unidos, as taxas de 
ansiedade e depressão chegaram a 37% e 30%, 
respectivamente, no final de 2020, em relação a 
8,1% e 6,5%, respectivamente, em 2019.

Tudo isso porque a população enfrentou 
o medo de se infectar e adoecer; a perda 
de entes queridos devido ao novo vírus, a 
infodemia desencadeada por esta emergência 
sanitária, aliada ao desemprego, à pobreza e à 
insegurança alimentar, situações que, segundo 
os especialistas, influenciaram a deterioração 
da saúde mental. Outra causa citada é o efeito 
das redes sociais na saúde mental – mas não há 
nada conclusivo, os especialistas acrescentam 
que o aumento da solidão, falta de sono, 
estresse, ansiedade, dor e preocupação, e as 
desigualdades sociais, também são fatores 
determinantes da saúde mental. 

De acordo com os Centros de Controle e 
Prevenção de Doenças (Centers for Disease 
Control and Prevention, CDC), muitas pessoas 
enfrentam desafios que podem ser estressantes, 
avassaladores e causar fortes emoções, e é 
natural sentir estresse, ansiedade, tristeza 
e preocupação. O desafio é lidar com esses 
transtornos de uma maneira saudável para não 
sofrer de depressão, que é a doença mental mais 
comum, com aproximadamente 280 milhões de 
pessoas afetadas em todo o mundo.
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https://www.who.int/es/news-room/fact-sheets/detail/depression#:~:text=La%20depresi%C3%B3n%20es%20una%20enfermedad,personas%20tienen%20depresi%C3%B3n%20(1).
https://www.who.int/es/news-room/fact-sheets/detail/depression#:~:text=La%20depresi%C3%B3n%20es%20una%20enfermedad,personas%20tienen%20depresi%C3%B3n%20(1).
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Em 2019, os episódios depressivos graves 
aumentaram 60% em comparação com as taxas 
de 2007; as consultas hospitalares devido a 
transtornos de ansiedade e humor também 
aumentaram, com números particularmente 
preocupantes no caso de adolescentes do 
sexo feminino. De acordo com uma pesquisa 
recente dos CDC nos EUA, aproximadamente 
uma em cada três meninas do ensino médio 
considerou seriamente o suicídio e 57% 
relataram sentir-se “persistentemente tristes ou 
sem esperança”. Entre os estudantes LGBQIA+, 
quase 70% relataram ter vivenciado sentimentos 
persistentes de tristeza ou falta de esperança no 
ano passado, mais de 50% tiveram problemas de 
saúde mental nos últimos 30 dias e quase 25% 
tentaram o suicídio no ano passado.

Mas esse problema não afeta apenas os 
adolescentes, também afeta jovens adultos e 
idosos. Pelo menos quatro em cada dez adultos 
norte-americanos (41%) vivenciaram altos níveis 
de sofrimento psicológico em algum momento 
durante a pandemia, de acordo com quatro 
pesquisas do Pew Research Center realizadas 
de março de 2020 a setembro de 2022. Além 
disso, aproximadamente 15% das pessoas com 
mais de 65 anos que não vivem em lares ou 
outras instalações sofrem de um transtorno de 
ansiedade diagnosticável. Entretanto, em um 
recente editorial publicado na JAMA Psychiatry, 
Andreescu e Lavretsky observaram que 
apenas um terço dos idosos com transtorno 
de ansiedade generalizada – preocupação 
intensa e persistente em relação aos problemas 
diários – recebe tratamento. “Um fator 
preocupante”, eles observaram, considerando 
a relação entre ansiedade e acidente vascular 
cerebral, insuficiência cardíaca, doença arterial 
coronariana, doenças autoimunes e transtornos 
neurodegenerativos, como a demência.

O QUE PENSAM OS ESPECIALISTAS?

De acordo com os CDC, a saúde mental é uma 
parte importante da saúde e do bem-estar geral. A 
saúde mental inclui o nosso bem-estar emocional, 
psicológico e social. Afeta a maneira como você 
pensa, sente e age. Também ajuda a determinar 
como você administra o estresse, mantém 
relações com outras pessoas e faz escolhas 
saudáveis. A saúde mental é importante em todas 
as fases da vida, desde a infância e adolescência 
até a idade adulta. Isso vai muito além da 
ausência de doenças, porque a saúde mental é a 
capacidade que temos de viver e interagir em 
sociedade ao longo de todas as etapas da vida. 

A OMS define a saúde mental não apenas como 
a ausência de transtornos mentais, mas como 
um processo complexo que cada pessoa vivencia 
de maneira diferente, com níveis distintos de 
dificuldade e angústia, e resultados sociais e 
clínicos que podem ser muito diferentes. As 
condições de saúde mental incluem transtornos 
mentais e deficiências psicossociais, bem como 
outros estados mentais associados a um nível 
elevado de sofrimento, deficiência funcional ou 
risco de comportamento de automutilação. Como 
resultado, as pessoas que sofrem com isso têm 
maior probabilidade de sentir níveis mais baixos 
de bem-estar mental, embora nem sempre seja 
esse o caso.

A situação tem sido tão grave na região das 
Américas que a OPAS (Organização Panamericana 
de Saúde) lançou a Comissão de Alto Nível sobre 
Saúde Mental, um grupo de líderes e intelectuais 
das Américas para apoiar a Organização e os 
estados-membros a melhorar e fortalecer a 
saúde mental em toda a região, tanto durante a 
pandemia como no futuro.
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“A saúde mental é importante em todas as 
fases da vida, desde a infância e adolescência 
até a idade adulta”

https://www.cdc.gov/healthyyouth/data/yrbs/pdf/YRBS_Data-Summary-Trends_Report2023_508.pdf
https://jamanetwork.com/journals/jamapsychiatry/article-abstract/2800170?guestAccessKey=8a1c9e0a-0c2a-46e8-9166-8cc4af112d38&utm_source=silverchair&utm_medium=email&utm_campaign=article_alert-jamapsychiatry&utm_content=olf&utm_term=011823


ideas.llorenteycuenca.comideas.llorenteycuenca.com

6

Diferentes realidades que alteram a vida:  
a crise global de saúde mental pós-pandemia 

DETERMINANTES, 
FATORES E IMPACTO 
GLOBAL  
Considera-se que diversos determinantes 
individuais, sociais e estruturais podem se 
combinar ao longo da vida e promover ou 
prejudicar a nossa saúde mental. Os especialistas 
se referem a fatores psicológicos e biológicos 
individuais, como habilidades emocionais, abuso 
de substâncias e genética, que podem tornar 
algumas pessoas mais vulneráveis a transtornos 
mentais, bem como a exposição a circunstâncias 
sociais, econômicas, geopolíticas e ambientais que 
aumentam o risco de condições de saúde mental. 

De acordo com a OPAS, apenas 6% da população 
latino-americana tem acesso a tratamento 
de saúde mental, e esse percentual é ainda 
menor nas regiões mais remotas e em países com 
economias frágeis. Alguns fatores contribuem 
para o aumento das condições de saúde mental 
na América Latina, como a desigualdade 
social, a violência, o desemprego e a falta de 
acesso a serviços de saúde mental. Devido a 
essas condições, muitas pessoas não recebem 
tratamento adequado para seus problemas, o que 
pode causar complicações mais graves.

Nos EUA, por exemplo, adultos negros não 
hispânicos tinham quase duas vezes mais 
probabilidade de ir a um departamento de 
emergência devido a um transtorno de saúde 
mental do que adultos brancos não hispânicos, 
e quase três vezes mais probabilidade do que 

adultos hispânicos nos anos antes da pandemia, 
de acordo com os novos dados do Centro 
Nacional de Estatística em Saúde (National Center 
for Health Statistics, NCHS) dos Estados Unidos, 
publicados no início de março de 2023.

Na Europa, de acordo com a EP Data, Reino 
Unido, Países Baixos, Dinamarca, Suíça, 
Noruega, Suécia e Alemanha foram os países 
com mais mortes relacionadas a transtornos 
mentais e comportamentais por 10 mil habitantes 
em 2019. O único país europeu onde as mortes 
por transtornos mentais e comportamentais 
ultrapassaram cem por 100 mil habitantes foi o 
Reino Unido. E em termos de recursos, em 2019, 
a Suíça era o único país europeu com mais de 
cinquenta psiquiatras por 100 mil habitantes, 
seguida de Liechtenstein (41,49), Alemanha 
(27,71) e Grécia (26,2). Na Espanha, este número 
era de 11,84.  

OUTROS GATILHOS SOCIAIS
A psicologia por trás do “curtir”: como as redes 
sociais podem afetar a nossa autoestima

Desde o surgimento de redes sociais como 
Facebook, Instagram – e agora TikTok, muitos 
estudos têm sido realizados sobre como elas 
afetam o nosso comportamento e a nossa 
autoestima. Embora os resultados dos estudos 
não sejam conclusivos, a utilização das redes 
sociais tem sido associada a efeitos negativos, 
como redução da felicidade, maior estresse, menos 
autocontrole ou sentimento de maior solidão.

https://www.epdata.es/datos/salud-europa-camas-hospitales-enfermeros-enfermedades-estilo-vida-salud-mental-esperanza-vida-datos-estadisticas-graficos/663
https://www.epdata.es/datos/salud-europa-camas-hospitales-enfermeros-enfermedades-estilo-vida-salud-mental-esperanza-vida-datos-estadisticas-graficos/663
https://www.epdata.es/datos/salud-europa-camas-hospitales-enfermeros-enfermedades-estilo-vida-salud-mental-esperanza-vida-datos-estadisticas-graficos/663


ideas.llorenteycuenca.com

7

Maior polarização: vício na polêmica

O nível de polarização na região Ibero-América 
tem crescido quase 40% nos últimos cinco 
anos, e a cada ano mais pessoas participam de 
debates polarizantes nas redes sociais. Após o 
início da pandemia, o nível de envolvimento, ou 
engagement, em conversas polarizantes cresce a 
8% ao ano na região Ibero-Americana e até 15% 
nos EUA .

Utilizando técnicas de big data e inteligência 
artificial, o relatório da LLYC e Más Democracia, 
intitulado “The Hidden Drug” (A droga oculta), 
analisa a conversa ao longo dos últimos cinco 
anos na região da Ibero-América e Estados 
Unidos, por meio do processamento de mais de 
600 milhões de mensagens nas redes sociais, 
coletadas de 1º de setembro de 2017 a 31 de 
agosto de 2022. A conclusão é que esse vício nas 
redes, e principalmente em relação a conteúdos 
polarizantes, gera, tanto nas pessoas quanto na 
sociedade, sintomas semelhantes aos de uma 
droga. Os sintomas podem incluir perda de 
controle, absorção mental ou perturbação grave 
do funcionamento diário da pessoa.

O paradoxo da conexão: mais cercados do 
que nunca e mais sozinhos 

Apesar de viver na era da comunicação e da 
hiperconectividade, o sentimento de solidão 
tem aumentado. É um grande paradoxo, pois 
estamos conectados com todo o mundo, mas nos 
sentimos cada vez mais sozinhos. A tecnologia 
e os dispositivos de comunicação que fazem 
parte da nossa vida diária parecem ter um lado 
obscuro: o isolamento.

Antes do período da COVID-19, foi declarada 
uma “epidemia” global de solidão na sociedade 
moderna, com pontuações elevadas de solidão 
autorrelatadas de 10 a 40% das populações 
nacionais dos Estados Unidos, Japão, China e 
Europa. Do ponto de vista da saúde, a solidão 
não causa apenas angústia mental, mas também 
está associada a uma lista de consequências 
negativas para a saúde física, a longo e a curto 
prazo, incluindo demência, doenças cardíacas, 
hipertensão, enfraquecimento da resposta 
imunitária e inflamação crônica, de acordo com 
um estudo da revista Scientific Reports. 

Não dormir o suficiente 

Milhões de norte-americanos afirmam que têm 
dificuldade para dormir. De acordo com um 
novo estudo publicado pelo NCHS dos CDC dos 
EUA, aproximadamente 8% dos adultos norte-
americanos relatam tomar remédio para dormir 
todos os dias ou praticamente todos os dias, e 
o uso é mais comum entre mulheres, idosos e 
pessoas de baixa renda.

Uma tendência global identificada em consultas 
nas Américas e na Europa destaca que os 
transtornos do sono e a insônia têm aumentado 
tanto devido a maus hábitos e como consequência 
do “long COVID” (COVID prolongado); bem como 
bruxismo, estresse, ansiedade, preocupação, 
estresse psicológico, angústia, medo ou tristeza, 
que podem causar episódios de depressão. 

O boom da teleconsulta para obtenção de ajuda 
psicológica e a inovação farmacêutica

A pandemia intensificou a deterioração da saúde 
mental da população e impulsionou a utilização 
dos serviços de teleconsulta para o tratamento 
de questões psicológicas, fazendo com que as 
autoridades sanitárias e algumas instituições 
hospitalares declarassem uma situação de crise de 
saúde devido ao aumento dos transtornos mentais 
e à falta de preparação dos sistemas de saúde para 
atendê-los. Isso se deve à escassez de profissionais 
e à falta de informação sobre os tratamentos 
disponíveis, os avanços na pesquisa farmacêutica 
e a respectiva inovação para desenvolver 
medicamentos mais adequados e com menos 
efeitos colaterais.  

O mais recente relatório da Phrma, uma 
organização que representa empresas de 
pesquisa biofarmacêutica, destaca que, além 
da abordagem abrangente das autoridades 
sanitárias para enfrentar essa situação de 
saúde pública, essas empresas também têm 
contribuído para que a comunidade médica possa 
oferecer um atendimento mais adequado aos 
pacientes. O relatório observa que há um total 
de 163 terapias em desenvolvimento, algumas 
das quais já estão na fase de estudo clínico e 
outras já foram analisadas e aprovadas pela 
FDA dos EUA. As terapias se concentram em 
diferentes áreas, incluindo 54 para depressão, 
35 para esquizofrenia, 35 para transtornos de 
ansiedade, 14 para transtorno bipolar e 8 para 
transtorno de déficit de atenção.
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https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0747563216302552
https://www.nature.com/articles/s41598-022-20561-5
https://www.cnn.com/2023/01/25/health/sleep-medication-use/index.html
https://www.elsalvador.com/noticias/nacional/personas-con-trastorno-de-sueno-tienen-un-80-probabilidad-padecer-alzheimer-en-su-vejez/944973/2022/
https://elpais.com/salud-y-bienestar/2022-09-10/la-falta-de-sueno-es-un-factor-de-riesgo-para-el-desarrollo-de-depresion-en-la-adolescencia.html
https://www.terapiacpap.com/la-ansiedad-y-los-problemas-para-dormir-en-maximos-por-culpa-de-la-pandemia/
https://phrma.org/resource-center/Topics/Medicines-in-Development/Medicines-in-Development-for-Mental-Illness-2023-Report
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O ENFOQUE DE 
ORGANIZAÇÕES 
MULTILATERAIS 
PARA ENFRENTAR O 
DESAFIO DA SAÚDE 
MENTAL  
A prevenção do suicídio é uma prioridade global 
e faz parte dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Algumas medidas permitiriam 
avanços consideráveis nesse sentido, como 
limitar o acesso a meios de suicídio, incentivar 
a cobertura responsável da mídia, promover 
a aprendizagem socioemocional junto aos 
adolescentes e incentivar a intervenção precoce. A 
proibição de pesticidas altamente perigosos é uma 
intervenção particularmente econômica e de baixo 
custo para reduzir as taxas de suicídio.

A promoção da saúde mental de crianças 
e adolescentes é outra prioridade, que pode 
ser alcançada por meio de políticas e leis que 
promovam e protejam a saúde mental, com apoio 
aos cuidadores para que ofereçam uma criação de 
afeto, por meio da implementação de programas 
escolares e da melhoria da qualidade dos 
ambientes comunitários e online. Os programas de 
aprendizagem socioemocional nas escolas estão 
entre as estratégias de promoção mais eficazes 
para qualquer país, independentemente do nível 
de renda.

A promoção e a proteção da saúde mental 
no trabalho é uma área de crescente interesse, 
que pode ser apoiada por meio de leis e 
regulamentos, estratégias organizacionais, 
treinamento gerencial e intervenções junto aos 
trabalhadores.

RECOMENDAÇÃO DE 
ESPECIALISTAS PARA 
TRANSFORMAR ESTE 
PROBLEMA:
Aumentar o valor atribuído à saúde mental 
por parte das pessoas, comunidades e 
governos, e fazer com que todas as partes 
interessadas, de todos os setores, se 
comprometam e invistam na saúde mental.

Agir em relação às características físicas, 
sociais e econômicas dos ambientes familiar, 
escolar, laboral e comunitário em geral, a fim de 
proteger melhor a saúde mental e prevenir as 
condições de saúde mental.

Fortalecer o cuidado da saúde mental para 
que todo o leque de necessidades nesta área 
seja coberto por uma rede comunitária e por 
serviços de apoio acessíveis, econômicos e de 
qualidade.

Diferentes realidades que alteram a vida:  
a crise global de saúde mental pós-pandemia 
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ESTRATÉGIAS DE 
COMUNICAÇÃO 
QUE PODEM SER 
IMPLEMENTADAS 
POR EMPRESAS 
E INSTITUIÇÕES 
PARA ABORDAR OS 
DESAFIOS DE SAÚDE 
MENTAL

COMPREENDER PARA AJUDAR: 
EMPATIA E DADOS 

Enfrentar os problemas de saúde mental é como 
navegar em um mar desconhecido e tempestuoso, 
onde cada pessoa enfrenta diferentes ondas 
e realidades, pois todos que lidam com um 
problema de saúde mental precisam enfrentar 
diariamente uma realidade que desconhecemos. 
Tentar compreender a realidade enfrentada pelas 
pessoas afetadas e dimensionar o problema 
ajudará a compreender a situação e incentivará 
a busca de recomendações de profissionais e 
instituições de saúde.

Demonstrar empatia e conhecer este tipo 
de doença, e compreender melhor as causas 
subjacentes ao desencadeamento da depressão, 
que é única em cada caso, permite abordar 
mudanças de hábitos, atitudes mentais, 
convicções enraizadas e mal adaptadas, já que os 
sintomas da depressão podem ser complexos e 
assumir diferentes formas em cada pessoa.  
Nesse contexto, é mais importante do que 
nunca analisar a conversa. Isso envolve não 
apenas escutar o que as pessoas dizem, mas 

também tentar compreender a perspectiva e 
a experiência da realidade, considerando as 
diferenças entre o que é dito a um profissional 
de saúde, a um cuidador, e o que é publicado nas 
redes sociais e fóruns de maneira anônima. 

Além de aplicar soluções de Big Data e 
inteligência artificial para analisar a conversa 
social e descobrir as preocupações de quem 
sofre dessa doença, é importante ir além das 
redes sociais e realmente escutar as pessoas por 
meio de entrevistas e interações pessoais, de 
forma a compreender a perspectiva delas. Isso 
permite reunir informações relevantes para criar 
uma narrativa que conecte e crie mensagens 
personalizadas e transmiti-las por meio de 
canais adequados, gerando uma conversa. 

DESESTIGMATIZAÇÃO: 
COMUNICAÇÃO QUE ABRE O 
CAMINHO PARA A ACEITAÇAO

A saúde mental é uma questão que deve ser 
abordada com frequência e transparência, de 
forma a aumentar a conscientização. É essencial 
que as campanhas sejam autênticas e transmitam 
uma mensagem que se conecte com as 
necessidades do público. 

Embora o fenômeno da “vida perfeita” do 
Instagram já tenha sido mencionado antes, a 
pandemia também teve o efeito oposto: um 
movimento global liderado por influenciadores 
e celebridades que procuram falar abertamente 
sobre a saúde mental em suas redes sociais. 
Basta lembrar da ginasta Simone Biles nos 
Jogos Olímpicos, onde era a favorita para vencer 
diversas competições, mas decidiu sair devido 
a problemas de saúde mental. E muitos outros 
depois: Ariana Grande, Lady Gaga, Naomi Osaka, 
Ed Sheeran, Justin Bieber, para citar alguns. 

Diferentes realidades que alteram a vida:  
a crise global de saúde mental pós-pandemia 

“Enfrentar os problemas de saúde mental 
é como navegar em um mar desconhecido 
e tempestuoso, onde cada pessoa enfrenta 
diferentes ondas e realidades”
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Um movimento que fez com que as empresas 
reagissem rapidamente, com diferentes 
estratégias: a Netflix adicionou ao seu 
acervo de filmes uma seleção especial de dez 
documentários que mostram como acabar 
com o estresse, dormir melhor, alcançar a 
felicidade e inclusive ter estilos de vida em 
que a ansiedade deixa de ser um problema 
debilitante; por sua vez, o Tik Tok criou 
hashtags para oferecer informações e apoio 
aos usuários que estão enfrentando problemas 
de saúde mental. O aplicativo francês Be Real 
promove a autenticidade e a transparência 
nas redes sociais, incentivando os usuários a 
compartilhar imagens sem filtros, poses ou 
planejamento.

É certamente uma mudança encorajadora que 
promove a vulnerabilidade e a necessidade de 
reconhecer o problema e procurar ajuda. O que 
antes era um desafio para as empresas, agora 
é uma grande oportunidade de se conectar 
com o público. 

CAMPANHAS EFICAZES E 
MULTICANAIS PARA DESENVOLVER 
A CONFIANÇA E INCENTIVAR AS 
PESSOAS A PROCURAR AJUDA

Diversos estudos mostram que 60% das pessoas 
que precisam de ajuda não a pedem. Isso pode 
ser devido a diversos fatores, como medo de 
rejeição, constrangimento, falta de conhecimento 
sobre os recursos disponíveis ou a convicção 
de que a pessoa pode lidar com a situação por 
conta própria. Portanto, é importante transmitir 
a mensagem às pessoas que enfrentam essas 
doenças, de forma a garantir o acesso a cuidados 
profissionais e medicamentos que tenham 
valor terapêutico comprovado.  

Como? Por meio de estratégias de comunicação 
bidirecional e multicanal, com mensagens 
diferenciadas por público e informações 
confiáveis que incluam educação, conscientização 
e que motivem as pessoas a procurar ajuda 
profissional, além de projetos de defesa social 
que desenvolvam confiança entre a sociedade, a 
comunidade médica e as instituições de saúde.

Diferentes realidades que alteram a vida:  
a crise global de saúde mental pós-pandemia 

https://www.gq.com.mx/entretenimiento/articulo/documentales-de-netflix-sobre-salud-mental
https://expansion.mx/opinion/2022/11/30/los-filtros-que-esconden-el-estado-de-nuestra-salud-mental#:~:text=Existe%20un%20movimiento%20mundial%20impulsado,por%20cuestiones%20de%20salud%20mental.
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EM RESUMO, HÁ 
UMA NECESSIDADE 
URGENTE DE 
COMUNICAÇÃO, 
USO DE NOVAS 
TECNOLOGIAS, 
TERAPIAS 
INOVADORAS E 
FORÇA DE VONTADE  
Há uma necessidade urgente de agir em relação 
a um problema que tem o potencial de crescer 
globalmente e afetar negativamente o desejo 
de alcançar uma sociedade saudável após uma 
pandemia. Uma combinação de abordagens 
que parte do reconhecimento do problema, 
passa da palavra à ação e envolve a sociedade, 
pacientes, médicos e instituições de saúde e 
utiliza tecnologias avançadas (IA e big data) para 
a elaboração de uma comunicação eficaz, com 
informações exatas, atualizadas e oportunas. 
Essas ações serão fundamentais para alcançar 
a transformação necessária na abordagem 
da saúde mental, para erradicar o estigma 
associado, promovendo uma sociedade mais 
justa e equitativa em termos de saúde e bem-
estar e para garantir que as pessoas recebam 
os cuidados e o tratamento de que precisam, 
quando precisam.

Diferentes realidades que alteram a vida:  
a crise global de saúde mental pós-pandemia 

“É essencial que 
as campanhas 
saúde mental 
sejam autênticas 
e transmitam uma 
mensagem que se 
conecte com as 
necessidades do 
público”
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